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Explosões e armamentos 
de guerra: quatro ataques a 
carros-fortes em menos de 

quatro dias

Os vigilantes exigem a troca de armamentos 
e o porte de arma fora do serviço, e para 
quem não entendeu a urgência destes 
projetos, informamos: desde a última sexta-
feira (17/02), houve quatro ataques a carros-
fortes. Em um deles, envolveu 12 vigilantes. 
Em todos, os vigilantes ficaram sob a mira 
de armamentos de guerra. 

A categoria exerce a profissão com 
devoção e maestria, mas é necessário 
que portem equipamentos eficazes para 
a segurança e, assim, defender a sua 
vida e a de todos os envolvidos. Com 
isso, a CONTRASP está atuando, entre 
outras iniciativas, para emplacar o PLS 
16/2017, que permite armamentos de 
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calibres maiores aos vigilantes patrimoniais 
e de carro-forte. Essa luta é nossa! 

Vigilante é espancado em assalto 
a carro-forte em Ponte dos 

Carvalhos, na Grande Recife

Na manhã de hoje (20/02), sete a dez homens 
armados com pistolas e fuzis renderam os 
vigilantes do carro-forte que abasteceria a 
agência da Caixa Econômica Federal, em 
Ponte dos Carvalho, na Grande Recife. 

Segundo o Sindfort/PE, que está no local 
prestando assistência às vítimas, os bandidos 
renderam os escoteiros, que estavam dando 
suporte ao fiel da equipe, e roubaram os 
malotes. Na ação, atiraram de fuzil contra o 
carro-forte e um vigilante foi espancado. Ele 
foi encaminhado para cuidados médicos, e 
não sofre risco de morte. 

Assalto a três carros-fortes no 
Agreste da Paraíba

Um comboio de três carros-fortes foi atacado, 
nesta sexta-feira (17/02), por um grupo de 
dez homens fortemente armados. No total, 
12 vigilantes foram alvos da ação ocorrida na 
BR-230, Agreste da Paraíba, localizada nas 
imediações do município de Caldas Brandão. 

Dois carros-fortes transportavam 
dinheiro e o terceiro fazia escolta. Todo 
o dinheiro de um carro-forte e parte 
do segundo foi roubado. Nenhum 
vigilante ficou fisicamente ferido, mas 
foram encaminhados para o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), pois alguns passaram mal 
diante da violência. 

De nada adianta um comboio se o 
armamento da segurança privada 
continua ultrapassado, sem poder de 
resposta imediato contras as quadrilhas 
organizadas. 

Por volta de 10h, o grupo criminoso, 
que estava em quatro    carros, iniciou 
o ataque. Houve troca de tiros e 
pelo menos dois carros-fortes foram 
explodidos. Uma viatura da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) passou pelo 
local e inibiu a ação. Não se sabe o 
valor da quantia levada, mas na fuga os 
assaltantes abandonaram R$200 mil em 
um carro. 
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Grupo explode carro-forte no 
Sudoeste Baiano

Atirando nos pneus para interceptar o carro-
forte, um grupo criminoso tentou assaltar 
um carro-forte da Prossegur, por voltar das 
17h, na última sexta-feira (17/02). O crime 
ocorreu na BA 263, região conhecida como 
Serra do Marçal, entre Vitória da Conquista 
e Itambé. 

Após a investida de tiros contra o carro-forte, 
o motorista perdeu o controle da direção 
e tombou na lateral da pista. Os bandidos 
roubaram parte dos malotes (valores não 
divulgados) e atearam fogo no carro-forte. 
Quatro vigilantes sofreram escoriações, mas 
não correm risco de morte. 

Vigilante é atingido por estilhaços 
em explosão a

 carro-forte no Oeste do RN

Com armamentos de grosso calibre, oito 
homens atacaram um carro-forte na BR-
405, entre Mossoró e Aposi, no Oeste do Rio 
Grande do Norte, na tarde desta sexta-feira 
(17/02). 

No sinistro, a blindagem do carro-forte 
foi perfurada por tiros de fuzil AK-47. 
Os vigilantes buscaram proteção no 
matagal, mas um vigilante foi atingido 
por estilhaços. Ele foi socorrido 
e segundo o Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública, 
não corre perigo. Segundo a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) o cofre do 
carro-forte estava vazio. 
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A beleza de pequenos gestos: vigilantes 
cuidam de senhor que dormia no meio 

do lixo no Paraná

Nesta coluna, noticiaremos casos novos e antigos, pois o heroísmo dos vigilantes é 
um feito atemporal. 

Todos os dias os vigilantes salvam vidas, evitam roubos, ataques 
e garantem a segurança do patrimônio e da sociedade. Fazem 

milagres diante do armamento defasado e da violência no Brasil. 
A CONTRASP agradece a todos os vigilantes pelo heroísmo 

diário.

HERÓISAnônimos

Mais uma notícia da nossa coluna “Heróis 
Anônimos” é de deixar o sorriso na boca e 
o orgulho nos corações. Nossos personagens 
de hoje são os vigilantes do INSS de Loanda 
(PR), que cuidaram de um senhor que foi até 
o local de trabalho dos vigilantes, mas não 
pode ser atendido por falta de condições. 
Segundo informações, o senhor estava há 
sete meses sem tomar banho.  

Voluntariamente, os vigilantes foram até 
a casa do senhor: deram banho, cortaram 
as unhas, o cabelo, a barba e arrumaram 
o dormitório (o senhor estava dormindo 
em meio de lixos). Para a CONTRASP, 
é uma honra gigantesca representar a 
categoria vigilante, profissionais dignos 
que merecem o reconhecimento de todos! 
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Seevissp contra o descumprimento 
da CCT: Vigilantes da Dunamis 

receberão indenização

Instrumento fundamental para os vigilantes, 
o Seevissp está acompanhando e agindo 
contra empresas que não cumprem a 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT). 
Em mais uma ação coletiva do Sindicato, 
vigilantes receberão indenização da empresa 
Dunamis Segurança e Vigilância LTDA, 
pelo não cumprimento da escala de trabalho 
12X36. 

“A empresa foi condenada e pagará uma 
indenização para cerca de 80 vigilantes 
que prestaram serviço no município de 
São Paulo, em setembro de 2012. Para 
saber se o nome consta na lista e agendar 

o recebimento, é preciso entrar em contato 
com o Departamento Jurídico do SEEVISSP 
pelos telefones: 3363-3318 ou 3363-3329”, 
explica o Sindicato. 

Ainda segundo o Sindicato, “para retirada 
da indenização é necessário que o vigilante 
apresente a CTPS onde consta o registro com 
a empresa Dunamis Segurança e Vigilância 
LTDA na ocasião e o RG original”. A 
CONTRASP reforça seu apoio ao Sindicato 
na luta contra os descumprimentos da CCT 
e reforça a importância da denúncia do 
trabalhador no seu Sindicato, para o combate 
contra as irregularidades. 


